
 

Resultado dos Investimentos do Nucleos em Julho de 2024
 
No mês de julho foi possível observar um arrefecimento da inflação nos Estados Unidos e ao
mesmo tempo uma desaceleração no mercado de trabalho, de forma a possibilitar o início
da flexibilização monetária (redução de juros) por parte do Banco Central americano, já na
reunião de setembro, o que é positivo para os mercados financeiros a nível global.
 
No Brasil cresceram as preocupações com a inflação e a situação fiscal, inclusive, levando o
Banco Central brasileiro a adotar um tom ainda mais cauteloso, de forma a considerar a
possibilidade de elevação da Selic, a depender dos dados econômicos a serem divulgados.
 
Apesar disso, os ativos de risco no país se valorizaram em julho, o Ibovespa valorizou 3,02%,
refletindo o fluxo positivo de estrangeiros na bolsa no mês em cerca de 3,5 bilhões. Além
disso, o IMA-B 5+, índice formado por títulos públicos indexados à inflação, representado
pelas as NTN-Bs com vencimento igual ou acima de cinco anos, fechou com variação
positiva de 3,24%.
 
RESULTADOS
 
No mês de julho a carteira de investimentos do Plano Básico de Benefícios - PBB apresentou
variação positiva de 2,30%, ante Meta Atuarial positiva de 0,73%.
 
Os Planos de Contribuição Definida das patrocinadoras ficaram no campo positivo, com
rentabilidade de 0,87% para o Plano CD - INB; 0,86% para o Plano CD - Eletronuclear; e
0,86% para o Plano CD - Nuclep. Todos ante uma meta de rentabilidade positiva de 0,59%.
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